
Amai a vossos inimi-
gos, fazei o bem aos que 
voo odeiam, e orai pe-
los que vos perseguem 
e caluniam. Sede, pois, 
perfeitos, como vosso 
Pai celestial é perfeito. 
(S. Mat. V, 44 a 48). 

Jesus 
•ÓRGÃO DE PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE ALLAN KARDEC-

O homem compene-
trado cios sentimentos 
de caridade e amôr ao 
próximo fax o bem pelo 
bem, sem esperança do 
compensação, paga o mal 
com o bem, toma a defe-
sa do fraco contra o for-
te e sacrifica o seu inte-
resse á justiça. Kardec 
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claramente e com rapidez os 
quilómetros por que passava, 
escritos á margem da suposta 
estrada, a giz, números esses 
por mim ditados ao rapaz que 
fazia o trabalho material dos 
traçados, enquahto o artista es-
perava no palco, de olhos ven-
dados, completamente isolado, 
à terminação do traçado para 
então percorre-lo. A segunda 
experiência consistiu no que se 
pôde chamar de telepatia mus-
cular, e foi assim realizada: — 
Um indivíduo escondeu um 
objeto e o artista de olhos ven-

j / y y y ^ | dados, segurando na mão des-
* te, localizou precisamente o ob-

jeto, experiência esta repetida. 
Estão em festa os lares Quando raiará o dia da tua A terceira experiência foi rea-

cristãos. Por toda a parte ri- redenção, pela exemplificação lizada por intermédio de unia 
cos presépios relembram o do meu Evangelho, que é tão das ajudantes de Tupy, seu 
nascimento de Jesus. Pompas, simples, porque se resume paciente sonambúlico e este, e 
festejos, bailes, lantejoulas re- neste único mandamento:— consistiu na transmissão de ima-
brilhantes encantam os olhos "amai-vos uns aos outros"? gens telepáticas deste para aque-
e deslumbram os sentidos, E a voz dos que já passa- ia com os olhos vendados e 
em honra ao humilde filho da ram pelo crisól das depura- sentada com as costas voltadas 
Oaliléa... ções, lá do espaço, respon- para a platca, no palco. 

Vinhos, castanhas, frangos derá profética: —E' quando a Esta experiência poderia ter 
recheiados e frutos apetitosos Dôr, como um látego de luz, sido melhor cputroiada e va-
empanturram os estômagos enxotar dos corações a coórte riada para determinar üm gváu 
vorazes, enfastiando os comi- maldita que neles habita, re- absoluto de certeza si as pes-
loes na bambochata em que pondo nesses tronos avilta- sôas presentes mostrassem um 
se compraz a animalidade dos dos, para regenera-los, as fi- maior interesse pelo assunto, 
bípedes batisados... lhas exiladas de Jesus: Fé, paja mim de grande relevância. 

De Vries sobre as "mutações 
bruscas" transmissíveis á des-
cendência, tal como se observa 
no reino vegetal. (Bozzano, Per 
la Difesa delio Spiritismo, Na-
pole). Essa hipótese engenhosa 
foi magistralmente refutada por 
Bozzano em longa monografia, 
anterior até á tése de Richet, 
em que prova a existência de 
clarividentes entre os povos e 
tribus selvagens mais primitivos 
da terra, sem que ate hoje se 
haja generalizado o tal sexto 
sentido. Além dessa prova his-
tórica existem outros argumen-
tos biológicos que liquidam de-
finitivamente a questão. Quanto 
á telepatia (tele, longe; pathia, 
visão), que tanta gente encara 
com tamanha simplicidade co-
mo si fosse a cousa mais natu-
ral deste mundo, sem nada, 
absolutamente nada conhecerem 
sobre o assunto, i um fenó-
meno de ha muito estudado e 
estabelecido com precisão nos 
centros culturais do velho e do 
novo mundo. O termo foi pro-
posto pr Myers em 1882 e re-
cebe hòje universal aceitação. 
O fenómeno è conhecido mas 
os seus estudiosos ainda não 
estão de acôrdo quanto a sua 

explicação, embóra muitas pes-
sôas digam ás vezes displicen-
temente, cm tom pejorativo:— 
"ah! isso se explica pela tele-
patia", e pronto, como si esti-
vesse definitivamente resolvida 
a questão. 

O célebre engenheiro War-
collier, (francês) um dos maio-
res estudiosos do assunto, es-
tabelece analogia entre a radio-
telegrafia e a transmissão tele-
pática, e formula uma "teoria 
ondulatória" desta. 

Já outros experimentadores, 
tendo em vista o caráter muitas 
vezes observado, não exata-
mente voluntário da transmis-
são, manteem que na telepatia 
dever-se-á reconhecer uma cap-
tação de estados de consciência 
da parte do percepiente nas 
relações com o agente. 

A completa discussão do te-
ma importaria em uma série 
de longos attigos para os quais 
me falta o tempo presentemente. 
Quis nesta rápida resenha ape-
nas chamar a atenção dos es-
tudiosos para a oportunidade 
que perderam para fazerem ob-
servações proveitosíssimas sobre 
um assunto tão vasto quanto 
magestoso. 

Odilon Ferreira 
-físfflefev 

ti' a maneira mais agrada- Esperança, Caridade, 
vel de se comemorar o nasci-
mento do Messias Salvador!.,. 

E' o expoente inequívoco 
da materialidade dos nossos 
dias. 

Nos corações, em logar do 
amôr cristão recomendado pe-
lo Méstre, ergueram seus so-
lares suntuosos o orgulho, 
aliado da vaidade, o egoísmo, 

Para este último trabalho po-
der-se-á alegar combinações es-
peciais de oalavras e tonalidades 
de voz diferentes para estabe-

n « n u m » lecer entendimento entre a pa-

0 SEXTD »11111 sar-sg ÍT1S 
• " " • H H B H r ^ ™ não explicaria o conjunto da 

José Engracla experiência que foi variada e 
realizada com rapidez surpre-

A demonstração realizada ha endente. 
comparsa da ambição, o ódio, poucos dias, no Teatro Santa De todo o módo o conjun-
companheiro da vingança, e o Maria, pelo "Greac Magic" Tu- to das três bem analisadas, pc-
preconceito, com sua proge- py, ilusionista e mágico mo- lo processo da análise compa-
nitora, a ignorância; e, dessa derno, de telepatia c clarividên- rada, traz um elemento de con-
cidadela cercada peia muralha cia, por ele impropriamente de- vicção absoluta que, pelo me-
dos vícios, foram banidas pe- nominada de 'sexto sentidonos para mim, me parece re-
la sua prepotência, a Fé, a deveria ter despertado maior solutiva. 
Esperança e a Caridade, filhas interesse por parte de muitas O assim chamado "sexto 
diletas de Jesus... pessôas cultas que se encontra- sentido" foi creação do famoso 

E' por isso que, lioje, o for- vam 110 recinto. Convidados a sábio francês Charles Richet, 
moso dia "25 de Dezembro" subir ao palco para estabelecer professor da Sorbonne de i'a-
é comemorado a repiques de um controle sobre o "modds ris, que, na "Revue Metapsy-
sinos mesclados aos sons es- operandi" do extraordinário ar- chique" de janeiro-fevereiro de 
tridentes das fanfarras, ao es- tista, ninguém dos presentes, 1926, em um rápido artigo 
poucar estridente de foguetes, com exceção do autor deste aventou a hipótese do apareci-
e, nos salões, feèricamenfe ilu- artigo, se animou a satisfazer mento na humanidade de um 
minados, se dá paslo á con- ao pedido, o que, francamente, "sexto sentido", para justificar 
cupiscência, até que chegue a foi de se lamentar profunda- a existência, em nossos dias, de 
hora da missa do galo... mente. alguns sensitivos clarividentes, 

Entretanto, sobre as enxer- Tenho para mim que as ei- procurando justificar cienüfica-
gas infétas de míseras choil- periências foram realizadas com mente a origem presumivel des-
panas, jazem esquecidos, aban- regular controle, que impossi- se novo sentido pela teoria de 
donados, ignorados, os infeli- biíitou qualquer truque mccâ-
zes sofredores que Jesus tan- nico, e que realmente observa-
to amou e ama com aquela mos genuínos fenómenos de 
ternura que lhe é peculiar! clarividência e telepatia. Na pri-

-Hojc , enquanto a Huma- meira experiência o artista de 
nidade se embriaga no prazer olhos vendados por uma faixa 
material, Jesus, na irradiação dupla de pano preto, que in-
misericordiosa do seu Infinito possibilitava a mínima intensi-
Artiôr, talvez chore a nossa dade de visão, como pcssoal-
desdita nesta interrogação que mente observei, percorreu um 
é bem o libélo que nos cabe: trilho traçado a giz ao redor 
—Humanidade, Humanidade! da platéa, sob minha cuidadosa 
Até quando terás de ser sur- vigilância, percorrendo todas as 
da A minha palavra redentora? curvas do caminho e dizendo 

X E N O G L O S S I A 
(E. Bozzano—"Xenoglossia") 

A's 9.30 da mesma noite, reco-
meçou a sessão, estando presen-
tes, como testemunhas, a condes-
sa P. e o barão Friedrieh von 
König. Os dois Reutor puseram 
a mão sobre o "Indicador", sem 
olharem para elo, enquanto fun-
cionou. 

r . -
K. -
p . -
it. -
E o 

"Tschi 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém iro-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1 k- $700 - 15 ks. 10400« 
Pedidos ao fabricante 

M, M E L L O 
Rua 0. Freire, 335 - Ferie, 263 

FRANCA 

Estás presente? 
"Bali". 
"Bali" é uma palavra? 
"Bali, Saliib". 
ditado continuou assim: 
liidmat baman darkl"? 

(Que queres «lo mim?) 
Nesse ponto, observei: "Bali", 

provavelmente quer dizer "sim". 
B. — "Rast miguid". (Tens ra-

zão.) 
O barão von Kõnie pergunta: 

"Escrevente duas palavras ? 
E. - "Bali" (Sim.) 
P. ~ Oonliecemos-te em vida? 
R. — "Muddati ust tilst sal". 

(Ha vinte anos.) 
Pergunta a condessa P.: "Que 

língua é esta?" 
R. — "Jstifat kun". (Devora 

ser: "Jstifsal kun": "Cabe-vos 
investigar".) 

Condessa P, : — Nilo quererás 
cfuor-nOH de que pata és? 

R. — Era inglês: "Não, porque 
desejo que procedais a invesliga-
ções." 

F. v. K. — Faremos tudo o quo 
pudennos para investigar e des-
cobrir. 

R. — "Chaill cliob, sahib". (Mui-
to bem, senhor.) 

Condessa P. : — Estarás escre-
vendo, porventura, em turco? 

R. — "Nachar bi Choda". (Li-
teralmente: "Não, por vontade 
de Deus".—Também esta, prova-
velmente, é uma piedosa expres-
são oriental.) 

F. v. K. — Será persa? 
R. — "Intfai sal". (Devera ter 

escrito: "Istitsal": "Investiga".— 
Notarei que foi feita uma tènta-

Conoliisão 

ttva para corrigir o erro orto-
gráfico.) 

F. v. K. — Por favor, escreve 
mais. 

R. — "lia« ast". (Por óra basta.) 
F. v. K. - Voltarás? 
R. — "Namidanam". (NSo sei.) 
O barão von König pergunta: 

"Dar-se-á venhas frequentemente 
a Wiesenbnrg?" 

R. — "Na, 11a". (Não, não). 
Foram ditados os números 15 

e 2. 
F. v. K. — Quererás porventu-

ra dizer que tornarás a vir 110 
dia 15 do segando mCs do 0110? 

Jt. — "Bali". (Sim.) 
P. — A's 9 da noite? 
O ponteiro do "Indicador" pá-

ra sobre o "NSo". 
P. — As' 7 da noite? 
R. — "Nantidanam" (Não sei.) 
"Os abaixo assinados ntestaiu 

que o exposto teima, neste docu-
mento, 6 a narrativa exata do 
que ocorreu." (Assinados: Flori-
zel von Reuter - Friedrich Karl, 
Freiherr von und zu König-
Wnrtliaueeu.) 

-Sessão de 15 de fevereiro, ás 
7 da noite: 

Q "Indicador1* escrevo: "Selam 
batsebnm". (Born dia, rapazes). 

"Banda, tschi bajard bikuraan?" 
(Que desejai« que eu faça?) 

"Bibi tschi hesir kun". (Oeu-
pai-vos i-emjirf com isto que é 
novo. — Provavelmente, uma ex-
pressão persa proverbial.) 

Podi á Inteligência que escre-
vesse mais algumas palavra», pois 
que isso era para mim de grande 
interesse. Resposta: 

"Chailí inimnum i schuma hae-
tan". (Soo-te muito obrigado; ou : 
Agradeço-te.) 

Sem saber o significado das 
palavras que acabavam de »er 
escritas, respondi: "Agradeço te". 

K. — "Tschisi nist' '. (De nada.) 
Cont. na 4a. página 
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Obras da Federação Espírita Brasileira e outras, á ven-
da em benefício da Casa de Saúde Allan Kardec" 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho Segundo o Espiritismo ene. 7$ 
O Livro dos Médiuns ene. 7$ 
O Livro dos Espíritos ene. 7$ 
O Céu e o Inferno ene. 7$ 
A Gênesis . ene. 7$ 
Obras Póstumas ene. 7$ 
O que é o Espiritismo broch. 3$ ene. 5$ 
O Principiante Espírita broch. 25 ene. 4$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Loucura Sob Novo Prisma broch. 3$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das Memórias do 

Padre Germano broch. 5$ ene. 7S ed. esp. 8$ 
PAUL BOD.IER 

A Granja do Silêncio broch. 4$ ene. 6$ 
ANTONIO LIMA 

A Caminho do Abismo J C r u z a d , b r o i h . 4 $ 

ÍeEsatraddea d f Damasco | *«• - a d 6S 
ANTOINETTE BOURDIN 

Memórias da Loucura broch. 4$ ene. 6$ 
DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marietta broch. 5$ ene. 7$ 
LÉON DENIS 

Joana d'Arc Médium broch. 6$ ene. 8$ 
O Problema do Sêr, do Destino 

e da Dôr broch. 6$ ene. 8$ 
Depois da Morte broch. 5$ ene. 7S 
No Invisível broch. 6S ene. 8$ 
O Porque da Vida broch. 4S ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência do Sêr broch. 2S ene. 4$ 
O Grande Enigma broch. 4$ ene. 6S 
Cristianismo e Espiritismo broch. 5$ ene. 7$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina broch. 10$ ene. 14$ 

ERNESTO BOZZANO 
Xenoglossia (Mediun. Poliglota) broch. 5S ene. 7$ 
Enigmas da Psicòmetria broch. 5$ ene. 7$ 
A Crise da Morte broch. 5S ene. 7$ 
Pensamento e Vontade broch. 4$ ene. 6$ 

ESTELL1TA JUNIOR 
As Minas do Sincorá broch. 6$ 

MANOEL ARÃO 
O Claustro (romance) ene. 6$ 

CARLOS IMBASSAHY 
Os Menezes (romance) broch. 4$ ene. 6$ 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (romance) broch. 6$ ene. 8$ 
Do Calvário ao Infinito ( „ ) broch. 8$ ene. 10$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (romance) broch. 5$ ent. 7$ 

MIGUEL VIVES 
Guia Prático do Espírita broch. 2$ ene. 4$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos broch. 6$ ene. 8$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas broch. 5$ ene. 7$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) broch. 3$ 

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade broch. 3S 

DR. PAUL GIBIER 
Análise das Cousas broch. 4$ ene. 6$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Rimas de Além Túmulo broch. 5$ ene. 7$ 
Funerais da Santa Sé broch. 5$ ene. 7$ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene. 6$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Espírito das Trevas (romance) broch. 6$ ene. 8$ 

ELIAS SAUVAGE 
Miretta (romance) broeh. 4$ ene. 6$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu broch. 6$ ene. 8$ 

• NOSSAS EDIÇÕES 
PROF. TEÓFILO R. PEREIRA 

Jesus—Corpo Flúidico" broch. 3$ 
Catecismo Espírita broch. cada 1$ cento 50$ 
Preces e Explanações broch. cada IS cento 45$ 
Encarregamo-nos de encomendar todo e qualquer livro espi-
rita não constante desta lista — Os pedidos deverão vir a-
companhndos da inijportáncia em cheque, vale postal ou regis-
trado cj valôr e mais o porte, («500 p volume) endereçados á 

Livraria d"A Nova Era" - Cx. 65 - F r a n c a 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêses 128 
„ 6 „ 7$ 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha $300 
Anúncios, editais, etc., preços a 

combinar-Bo 
Correspondência para n Caixa (ÍD 
A direção do jornal não é soli-

daria, cm parte, com as idéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originas, mes-
mo os que não são publicados. 

Sífilis -
Doenças do Utero -
DEPURATIVO 

Reumatismo 
Moléstias da Pele S 
SANT'ANNA! 

(ELIXIR BI-IODADO] 

O melhor preparado para sífilis, reumatismo, doenças do 
útero, moléstias da pele. Nunca talha — Um vidro dest« 

Depurativo vale 5 dos outros e dispensa o uso 
das injeções merca riais 

ACESSORIOS EM GERAL PARA ACTOS— GASOLINA, „, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS IH 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação eletrica. En-

carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecânica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas ns garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 
s Esta bem montada garáge c oficina mecânica dispõe de 

pessoal habiliseiino para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco. -:-

| Â n g e l o P r e s o t t o 
I Praça N. S. da Conceição, 694 

I F R A N C A 

Datas 
Terrenos na Vila Mon-

ieiro—Cidade Nova 

AO CSIIC FRANCANO 
ALFAIATARIA 

Grande sortimento de casemiras para todos os preços 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320— Franca 

Vendem-se 26 datas situa-
das cm ótimo Bairro, no pro-
longamento da Avenida Afon-
so Pena, próximo ao centro 
da cidade — As datas medem 
10 x 20 mts. e 10 x 30 mts. 

Preços Excecionais 
Tratar com 

José Marques Garcia 
NA REDAÇÃO DESTA KÕLHA 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade do Me-

dicina do Rio do .lanei ro 

CLINICA GERAL—CIUURGÍA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
Consultório: Praça H. S. da Conceição, 750 

(Pegádo ao Instituto liioterãpico) F r a n c a 

• M TC 1> I O O -

Clinica medira em geral, cirurgia e partos 

ESPECIALIDADES :"TIOLESTIAS DO CO-
RAÇÃO B DE SENlIOltAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAPlA PÉLVICA) -:- -:- -:- -:• •:• -:-

F R A N C A 
Praça H. Senhora da Conceição, 469 - fone, 1 9 ? j 

UTERO DOENTE? 
CÓLICAS MENSTRUAIS? 

REGULADOR SANT'ANNA j* 
0 melhor sedativo do Utero e dos Ovários 

Cura radicalmente, cm ])oucos dias, todos 
os ineomodoa de Senhoras 

As cólicas menstruais desaparecem "couto por encanto" 

MANOEL PIZARRO 
Contradições do Catoli-

licismo e Protestantis-
mo sob o Ponto de 
Vista do Espiritismo broch. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cris-

tandade broch. 5$ ene. 7$ 
PADRE MARCHAL 

Espfrito Consolador broch. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Hiláritas broch. 8$ ene. 10$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetisrrio Curador broch. 4$ ene 6$ 
Magnetismo e Hipno-

tismo Curativo broch. 6$ ene. 8$ 
CONAN DOYLE 

A Nova Revelação broch. 3$ ene. 5$ 
OUSTAVO MACEDO 

Religiões Comparadas broch. 6$ 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

FESTA DA SEMANA DO CONFORTO 
Domingo último, dia de Beis, necessitados. Por isto, na falta 

-consoante estava anunciado, a do Dr. Vicente Lima o capitão 
contento geral realizou-se a fes- Moura Matos, fazendo uso da 
ta da SEMANA DO CON- palavra, deixou no corredor 
PORTO. sombrio do xadrez as résteas 

Mais ou menos ás treze ho- de luz das almas visitantes e as 
ras desse dia, a simpática cara- còdeas de pão do seu botnal. 
vana encarregada da distribui- Comovidamente o Dr. Marcílio 
ção dos donativos e composta de Freitas, Delegado de Polícia, 
de autoridades locais, represen- agradeceu em nome dos reclu-
tantes da imprensa, senhoras, sos a dádiva que vinham de 
senhorinhas, e membros da Con- receber. Foi um sopro que alar-
gregação Mariana e do Espiri- gando as quatro paredes dos 
tismo de Franca, iniciou o cubículos deu aos detentos uma 
seu itinerário partindo da resi- pinga de ilusão da liberdade 
dencia do sr. Dolôr de Olivei- que lhes falta, porque a estrela 
ra Dias (Loló). Visitou primei- que guia os corações lembrou-
ro o Asilo S. Vicente. Aí, o- sc deles também, 
ferecendo a dádiva que se lhe E depois, estendendo para 
destinara falou o professor Ho- longe o brilho seu, foi ter á 
mero Alves, o qual num ins- Casa de Saúde "Allan Kardec". 
tante feliz fez sobresair o signi- Os que ali vivem não são ór-
ficado da festa, mostrando ao' fios, nem velhos sem amparo, 
presentes a elevação daquele nem condenados pela justiça 
gesto, e tendo, ao fim, agrade- dos homens e nem mendigos, 
eido comovidamente o have- Vivem ali os jugulados pelo 
rem escolhido a ele para esten- carrasco da demência; subjuga-
der os braços da alma aos po- dos fisicamente; mas, sobretu-
bresinhos, DO momento de lhes do presos ao seu destino de 
oferecer aquela oferta. Em no- loucos, de homens sem razão, 
me do Asilo agradeceu com sim- por muitas razões... E' a tor-
plicidade o prof. Lamartini, tura maior qile as circunstân-
traduzindo nas suas palavras cias inventaram ás pobres almas, 
toda a gratidão dos pequeninos Naquela casa a comissão da 
daquele teto. Com um muito 
obrigado de coração comovido, 
a diretora do orfanato cocer-

FESTA DO C O N F O R T O teve 
carinhosa recepção, preparada 
pelo seu diretor, a qual, embó-

lou a visita. ra simples, esteve á altura de 
Momentos após eram os ve- externar o seu contentamento e 

lhitihos do Asilo São Francisco gratidão aos visitantes, muitos 
os contemplados. Primeiro fo- dos quais, não obstante pro-
ram os orfaos, lobrigando na fêssarem um crido diferente, 
Sua dúvida inocente mil sorri- apagaram todas as suas conviç-
sos de mães. Agora os do ou- ções religiosas diante do altar 
tro externo da vida, ostentan- da Caridade, una em todos os 
do nas suas cans de neve o fim corações e interpretada por to-
da viagem, olhavam com os dos num único sentido quando 
olhos sem brilho o brilho dos tomada no seu sentido verda-
olhares caridosos, de quem lhes deiro. Que magnífico gesto de 
abria o coração como filhos confraternização! Como os ho-
que voltassem para a felicidade mens se compreendem tanto 
do epilogo. Antonio Ricardo quando vinculados pela verda-
de Souza Júnior ofertou-lhes o de das ações que praticam! 
presente, que, com algum atra- Mais de quatrocentas pessoas 
zo Papai Noel enviára ás crian- assistiram á sessão que deveria 
ças sexagenarias. A alma dos encerrar a festa desse dia. Pre-
velhinhos ficou cheia das notas sidiu-a o Dr. Novelino, nosso 
musicais de sua oração. E a redator e medico daquela Casa, 
gente só não via naqueles ros- que deu a palavra ao seu co-
tos uma alegria imensa porque liga Dr. Mário de Vilhena, 
as grandes alegrias ficam no Este falou por longo tempo, 
fundo do coração como pêro- oferecendo o óbulo aos asila-
las no fundo do mar. Porém dos, dizendo que ele como mé-
lá fóra, no campo, caia uma dico mais que qualquer outro 
chuva mansa, como se Deus conhecia a dòr do próximo e 
chorasse de contentamento pe- sentia-se bem pela incumbência 
la bondade dessas almas pró- cjue tivera de interpretar o sen-
digas. timento daquela gente, mòr-

Coube á Santa Casa a visita mente das senhoras ê  senhori-
imediata. Aí, pela comissão fa- nhãs, que com tão b6a vonta-
lou o acadêmico Benedito Vaz. de desde o ano passado vêm 
O snr. Alfredo Lopes Pinto prestando o seu melhor con-
respondeu pelos enfermos, tam- curso á realização da Festa do 
bem contemplados com o in- Conforto. Elogiando esse gesto 
senso da alma, presente do me- do povo francano, o ilustre 
lhor dos magos, que é a Cari- Prefeito Municipal interino, sr. 
dade. E a mesma satisfação José Pedro de Carvalho Júnior, 
rondava o ambiente, no con- proferiu a brilhante oração que 
forto sobretudo espiritual da- transcrevemos na íntegra, para 
quela hora. gáudio de nossos caros leitores: 

A seguir a caravana rumou 
para a Cadeia local. Os presos, 
afora os seus delizes, próprios 
dos homens, são seres como 
nós outros, teem alma, e, a 
maioria deles traz dentro dessa 

crossanta que tove o condão 
de irmanar as aluas de credos 
tão diversos, fraternizando-
as num só corpo e com um 
único escopo—a Caridade! 
mas, essa Caridade que empol-
ga os da terra elevando o ho-
mem, ainda com Vida—até o 
trono do altíssimo! Benditos 
os corações que alirigam a 
lembrança sublime dos seus 
semelhantes humildes e sofre-
dores. 

Exnias. Senhoras e Senho-
res. 

A Prefeitura de Franca, nes-
te momento, representada por 
quem responde pelos seus des-
tinos, tem a mais elevada, a 
mais altaneira e nobre honra 
de se associar á benemerência 
desta festa de Caridade. 

O capitão Moura Matos, do-
no dessa iniciativa, falando no-
vamente, salientou os esforços 
de todos, congratulando-se com 
os presentes pelo êxito alcan-
çado mais este ano, produto 
da bôa vontade geral. 

Pela Casa de Saúde respon-
deu, agradecendo, o nosso Re-
dator Dr. Tomaz Novelino. O 
notável tribuno espírita prendeu 
o auditório demoradamente, 
com a facilidade que lhe é pe-
culiar, dissertando sobre a Ca-
ridade e explicando, de como 
nos sentimos quanto mais 
nos aproximamos de Deus, le-
vados pelas bôas ações sob o 
pálio da verdadeira Caridade 
pregada pelo Cristo. Foram mo-
mentos de intensa luz, coroa-
dos com as palmas dos pre-
sentes. 

Fechou com chave de ouro 
o último instante da festa o 
Diretor desta fólha e da Casa 
de Saúde, sr. José Marques 
Garcia, mostrando-se verdadei-
ramente comovido ante aquele 
espetáculo, presépe engalanado 
com os brincos das almas bôas, 
e que encheu de alegria o Me-
nino Jesus do seu coração. 

Após visitar todas as de-
pendências datjuela Casa a gen-
te se foi dispersando pouco a 
pouco. Fóra, na tarde umbro-
sa, do céu de chumbo caía 
ainda uma chuva mansa, como 
si Deus chorasse de contenta-
mento pela bondade de suas 
almas pródigas. 

A Comissão da Festa do 
Conforto enviou também á 
Assistência aos Necessitados de 
Franca uma parcela dos óbulos 
arrecadados, afim de propor-
cionar momentos de conforto 
igualmente ás dezenas de fa-
mílias que ali se abrigam. 

LÂMPADAS 
De 5 a õO Watts—120 Volts 
Rs. 1$800 
Be 15 a 60 Watts-220 Volts 
Rs. 2S300 

só na 
Agência F O R D 
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c r 

alma o espétro do remorso, 
gritando desvairadamente no 
silencio de cada céla, num ter-
rível açoite á sua consciência. 
Sendo a sua desventura assim 
maior, faz parte de sua rege-
neração o procurar-lhes para 
tomarem parte n o banquete dos 

Exinas. Senhoriis e Senho-
res, digníssimos Componentes 
da Comissão Organizadora da 
Festa do Conforto. 

A Prefeitura Municipal des-
tii cidade, pela voz sincera do 
Governador interino, acompa-
nhou o acompanlmcoiu a maior 
elevação de espírito e de co-
ração este movimento Grandio-
so de filantropio, onde a al-
truísmo dos corações da gen-
te de minha terra se irmanou 
maia «ma vex nosta jornnda 
de caridade, através da sua 
face mais límpida, mais crista-
lina, pois é uma jornada sa-

Çasa de primeira ordem 
Ótimas acomodações pa-
ra as exmos. famílias e 
snrs. viajantes -:- -:- -:-

8 0 8 A ZELOSA GERENCIA DE 

JOÃO MARTINS DO VALE 

ACEITAM-SE 
PENSIONISTAS 

ASSEIO 
RIGOROSO 

Rua Saldanha Marinho, 373 

F R A N C A 

(E. Bozzano—"Xenoglossia") 

P. — Quererás dizer-me corno 
se escreve: "Agradeço-to"? 

E. — Em inglês : "Já o escrevi". 
Daí, continuou assim a escrita 

oriental : "Sal gunaschta hat gu-
naschta." (Expressão proverbial: 
"O Tempo muda e com ele mu-
dam as condições.") 

{Notai — O tradutor assinala 
que a palavra "gunaschta" 8eve-
ria escrever-se "guzaschta", e que 
a palavra "hat" deveria ser "hal". 
Esta ültiina, porém, já "Pierre" 
a corrigira.) 

Perguntei: Que significa esta 
última frase? 

Em inglês: "Uma sentença". 
Pergunta minha mãe: "Então, 

um provérbio?" 
R. — "Bali, menisahib". (Sim, 

senhora.) 
Depois, foi escrita outra frase 

proverbial: "Rast nabajad rand-
shim". (Nunca tomar á má parte 
a verdade.) 

Pedi: Escreve, escreve mais. 
R. — ''Bas ast fursat nadaram". 

(Basta. J á não tenho mais tempo.) 
P. — Será também uma ex-

pressão proverbial a que acabas-
te de escrever? 

R. — Eni inglês: Não, uma 
observação. "Choda hafischab bi-
cheir". (Deus vos proteja. Bôa 
noite. "Sahibiltifat sehmnn". (Ex-
pressão idiomática, que significa: 
Conserva-to, oh Senhor, bem 

disposto para comigo".) 

Esta a memorável experiên-
cia de xenoglossia conseguida 
por Florizel von Reuter, que 
a comenta nestes termos: 

Penso me sobra razão para in-
sistir cm afirmar que o episódio 
KCima exposto constituo uma das 
mais espantosas provas que uma 
Inteligência desinoãfnáda já for-
neceu, por meio da escrita auto-
mática. Desafio os "animistas" a 

3ue apresentem uma explicação 
o cnso, valendo-se de todas as 

complicadas teorias que hão pro-
posto, com tão grande fertilidade 
de invenção. Nem eu, nem minha 
mãe nunca estivemos nas índias, 
ou na Pérsia; nunca tivemos re-
lações com pessôas oriundas des-
ses países. E o caso ainda muito 
mais notável se torna pelo fáto 
de que o pérsa da mensagem é 
um pérsa dialetal, apenas falado 
nas índios. Não se encontra, por-
tanto, no caso em apreço, um á-
toino, quitosoja, de presuução a 
favor da teoria do subconsciente... 
(Ob. cit., pag. 256-202.) 

Com estos observações, Flo-
rizel von Reuter responde tri-
unfal e definitivamente á últi-
ma e desesperada subtileza 
sofística que os amigos "ani-
mistas" lhe haviam contrapos-
to, em nome de imaginárias 
exigências científicas. Consis-
tia essa objeção em dizerem 
que não bastava desconhe-
cessem ele e sua mãe a lín-
gua em que era escrita a men-
sagem, uma vez que, para 
timbem eliminarem a extrema 
possibilidade teórica relativa 
aos poderes da subconsciên-
cia, seria necessário que ne-
nhum dos dois jamais hou-
vesse estado uo país em que 
se fala a Ifngua usada mediu-
nicamente e que jamais tives-
sem tido relações com pessôas 
oriundas de tal pafs. 

Eram duas circunstâncias 
bem difíceis de serem afastadas, 
com relação a Florizel von 
Reuter, porquanto, na sua qua-
lidade de "virtuose" d o violi-
no, peregrinára por quasi to-
dos os países da Europa e 
da América. Nunca, porém, 
havia estado na Ásia e nunca 
tivera relações com asiáticos. 
Eis, entretanto, que se mani-
festa uma entidade de defun-

Cont. da la. página 

to, a escrever em língua ori-
ental, com todos os requisi-
tos exigidos pelos sofistas da 
pesquisa cientifica. 

Ponderarei, a propósito, que 
a frase com que se manifes-
tou essa nova entidade de de-
funto: "Pósso escrever numa 
língua que não conheces", de-
ve agregar-se ás outras que 
já tenho assinalado para de-
monstrar que a série dos ca-
sos de xenoglossia obtidos 
por Florizel von Reuter se 
originou de uma iniciativa es-
piritual, tendo por escópo ven-
cer-lhe o cèticismo sempre re-
nascente, mediante a apresen-
tação de provas que déssem 
em terra com todas as hipó-
teses, todas as objeções, to-
dos os sofismas que os "ani-
mistas extremados" e os "pe-
dantes da ciência" amontoa-
vam sem trégua contra a in-
terpretação espiritualista dos 
fenómenos mediúnicos. 

Desta vez, até o dr. Walter 
Prince teve que convir em 
que o caso de que se trata 
satisfaz plenamente aos mais 
exigentes reclamos da ciêjicia, 
o que equivale a reconhecer 
que a hipótese, de que tanto 
se tem abusado, a da onícièn-
cia subconsciente, está, afinal, 
irreparavelmente demolida e 
que, por isso, já não é pos-
sível a ninguém recusar-se a 
ter como demonstrado o gran-
de fáto da intervenção de en-
tidades espirituais nas mani-
festações mediúnicas. 

O alcool é o monstro que ar-
resta o homem á loucura, ao 
crime e á deshonra -:- -:- -:-

A g r a d e c i m e n t o 
A Diretoria da Casa de S. 

Allan Kardec, vem por esta 
folha, agradecer penlioradissi-
ma a todas as pessôas de 
fóra e desta cidade, que en-
viaram àquela Casa, doces, 
biscoitos, importância em di-
nheiro, etc., atendendo ao nos-
so apêío Pró-Natal dos inter-
nandos pobres. 

Estende os seus agradeci-
mentos á Comissão da festa 
«Semana do Conforto», os do-
nativos e o conforto espiri-
tual que levara aos enfermos 
no domingo p. p., dia de 
Reis. 

Fest iva l espirita 

Realiza-se hoje, ás í o hora?, 
o festival que o catecismo Es-
pírita Batuíra promoverá no 
Teatro da Ass. Dopo-Lavoro, 
cm homenagem ao natalício de 
Jesus e ao encerramento do 
ano letivo daquele catecismo, 
anexo ao Centro Batuíra, de 
Ribeirão Preto. 

Como orador oficial, falará 
o Dr. Tomaz Novelino, que 
irá àquela cidade especialmente 
para esse fim. Serão levados á 
cena a chistosa comédia "A 
Borboleta Negra", da autoria 
de Coelho Néto, e o como-
vente drama " O ressurgir de 
uma Alma", da autoria do 
confrade Humberto Brussolo. 

Além destes números, haverá 
um grande áto de variedades 
pelos alunos do catecismo. 


